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Não há quem não tenha feito o mal e nem quem não tenha feito o bem a alguém.

O que caracteriza uma personalidade, entretanto, é o que predomina nesse confronto.

Existe os que não possuem limites em suas ambições e utilizam todos os meios para alcançar objetivos insanos, ainda que passando por cima de todos e de tudo.

Maldade, traição, usurpação, em suma todos os vícios podem ser praticados pelos que violam as fronteiras dos sentimentos.

Não podemos, pois, deixar de considerar que os seres não são iguais.

Não é conveniente nem acreditar que tudo é maldade e nem que só exista a benevolência.

Ou ainda, nem desconfiança total e nem boa fé total são coisas recomendáveis.

Nem crer e nem descrer exige de cada um de nós capacidade seletiva em relação às pessoas com as quais lidamos ou que nos compete julgar.

Valorizar o bem, afastar o mal, é um dever ético, não só em relação a terceiros, mas, especialmente pelo quanto devemos respeitar a nós mesmos.

Não poucos serão os equívocos que poderão ser cometidos em nossas vidas se não nos dispusermos a avaliar com adequação o mérito pessoal de cada indivíduo.

O uso da razão, em todos os atos de nosso relacionamento com terceiros deve estar presente, evitando que possamos ser vítimas de nós mesmos, por dar crédito a quem não o merece ou por deixar de valorizar quem tem méritos.

Antes, porém, de julgar o que nos sucede é preciso que se consulte a própria consciência sobre o que somos deveras responsáveis em face da atitude de nossos semelhantes.

Nem todos os males que nos atingem devem ser atribuídos à conduta alheia.

O que julgamos ser erro cometido por uma outra pessoa, pode ter origem em nossa forma equivocada de nos conduzirmos perante a mesma.

O procedimento de julgar, pois, o bem, o mal, é preciso que comece pela análise de nossas próprias atitudes.

Só os fanáticos, os gananciosos, os que se aferram a modelos importados, ficam cegos diante da verdade.

Na época do auge dos descobrimentos das Américas pelos europeus, podemos encontrar grandes exemplos sobre as verdades referidas.

Isabel e Fernando, reis da Espanha, implantaram uma das mais cruéis políticas para conseguirem seus objetivos e as usaram sem nenhum sentido de humanidade para a garantia do poder.

Sob o manto da religião”, guiada por um fanático monge, Torquemada, foram julgaram milhares de pessoas sem que essas tivessem o direito sequer de conhecer o processo, designar um advogado e se defender.

A inquisição espanhola foi das mais imorais que a história registrou (se é que houve alguma que possa ser classificada como moral).

Eliminaram-se opositores do governo ou da Igreja confiscando-lhes os bens, torturando, matando.

Perseguiram-se judeus, mouros, em suma, fanaticamente tornou-se o mal um elemento oficial.

Isabel, dita “a católica”, não sei em nome de que princípio cristão, violou todos os direitos humanos em relação a um número expressivo de seres.

A crédito dela, todavia, embora com derramamento de muito sangue, atribui-se a unificação da Espanha (que naquele tempo tinha quatro reinos) e o apoio a Colombo para que fizesse a expedição que permitiria a denominada “descoberta da América” (que em realidade já tinha sido visitada antes pelos escandinavos).

O bem, o mal, pois, no julgamento dos atos das pessoas é preciso que seja bem pesado, ainda que se esteja apenas a realizar um trabalho de natureza histórica.

Não consigo, todavia, avaliar adequadamente até que ponto o mal pode justificar a conquista de algum bem e nem como considerar justiça o que sonega ao ser o direito de exercer a vida, a menos que a exclusão desta seja condição para extirpar verdadeiras mazelas que atingem inequivocamente o coletivo.
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